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      Eu não quero morrer. Eu não quero morrer. Por favor, por favor, por favor, eu não quero morrer.

      As palavras continuavam repetindo na sua mente, uma oração sem esperança que nunca seria ouvida. Os dedos dela deslizaram mais uns centímetros na tábua áspera, suas unhas quebrando enquanto tentava manter a pegada.

      Emily Ross estava pendurada pelas unhas – literalmente – numa velha ponte quebrada. Centenas de metros abaixo, as águas corriam pelas pedras, o riacho da montanha cheio pelas recentes chuvas.

      Aquelas chuvas eram parcialmente responsáveis pelos seus apuros. Se a madeira na ponte estivesse seca, ela provavelmente não teria escorregado, virando o pé durante o processo. E certamente não teria caído no trilho que tinha se quebrado com seu peso.

      Foi somente uma segurada de última hora que impediu Emily de despencar para a morte lá embaixo. Ela estava caindo, sua mão direita tinha segurado numa pequena saliência no lado da ponte, deixando-a balançando no ar a dezenas de metros acima das rochas.

      Eu não quero morrer. Eu não quero morrer. Por favor, por favor, por favor, eu não quero morrer.

      Não era justo. Não era para acontecer assim. Aquelas eram as férias dela, seu tempo de recobrar a sanidade. Como poderia acontecer de ela morrer agora? Ela não tinha nem começado a viver.

      Imagens dos últimos dois anos passaram pelo cérebro de Emily, como uma das apresentações de PowerPoint que ela tinha passado tanto tempo preparando. Todas as noites trabalhadas, todos os finais de semana gastos no escritório – aquilo tudo para nada. Ela tinha perdido o trabalho durante o período de demissões, e agora, estava prestes a perder a vida.

      Não, não!

      As pernas de Emily se agitaram, suas unhas cavando mais fundo na madeira. O outro braço tentou alcançar, se esticando para a ponte. Isso não podia acontecer com ela. Ela não deixaria. Ela tinha trabalhado muito para permitir que essa estúpida ponte na selva a derrotasse.

      Sangue correndo pelo seu braço enquanto a madeira áspera rasgava a pele dos seus dedos, mas ela ignorava a dor. Sua única esperança de sobrevivência era tentar agarrar o lado da ponte com a outra mão, então, conseguiria se içar para cima. Não havia ninguém por perto para salvá-la.

      A possibilidade de morrer sozinha na floresta tropical não tinha ocorrido a Emily quando ela embarcou para esta viagem. Ela estava acostumada a fazer trilhas, a acampar. E mesmo com o inferno dos últimos dois anos, ela ainda estava em boa forma, forte e preparada por correr e praticar esportes por todo o Ensino Médio e faculdade. Costa Rica era considerado um destino seguro, com baixos índices de criminalidade e uma população amigável com os turistas. E também era barato – um fator importante para sua poupança que estava minguando rapidamente.

      Ela tinha comprado esta viagem antes. Antes de o mercado cair novamente, antes de outra rodada de demissões que tinha custado o emprego de milhares de trabalhadores de Wall Street. Antes de Emily ir para o trabalho na segunda, com os olhos vermelhos por ter trabalhado todo o final de semana, apenas para sair do seu escritório no mesmo dia com todos os seus pertences numa pequena caixa de papelão.

      Antes de seu relacionamento de quatro anos terminar.

      Suas primeiras férias em dois anos, e ela iria morrer.

      Não, não pense assim. Isso não vai acontecer.

      Mas Emily sabia que estava mentindo para sim mesma. Ela podia sentir seus dedos escorregando mais, seu braço e ombro direitos queimando pelo esforço de aguentar o peso de todo seu corpo. Sua mão esquerda estava a centímetros de alcançar o lado da ponte, mas aqueles centímetros podiam facilmente ser quilômetros. Ela não conseguia ter uma pegada forte o bastante para se erguer com um braço.

      Vai, Emily! Não pense, só aja!

      Juntando toda a sua força, ela girou as pernas no ar, usando o impulso para levantar mais seu corpo por uma fração de segundos. Sua mão esquerda segurou a tábua saliente, apertando... e o frágil pedaço de madeira quebrou, levando-a a um grito aterrorizante.

      O último pensamento de Emily antes de seu corpo bater nas rochas foi a esperança de que sua morte fosse instantânea.
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      O cheiro da vegetação da selva, rico e penetrante, atiçava as narinas de Zaron. Ele inspirou profundamente, deixando o ar úmido encher seus pulmões. Aqui estava limpo, neste canto da Terra, quase tão sem poluição quanto seu planeta natal.

      Ele precisava disso agora. Precisava do ar fresco, do isolamento. Pelos últimos seis meses, ele tinha tentado fugir dos seus pensamentos, viver apenas o momento, mas tinha falhado. Mesmo sangue e sexo não eram mais o bastante para ele. Ele podia se distrair enquanto fodia, mas a dor sempre retornava depois, tão forte como sempre.

      Finalmente, aquilo tinha chegado a um nível muito alto. A sujeira, as multidões, o fedor da humanidade. Quando ele não estava perdido numa névoa de êxtase, ele sentia nojo, seus sentidos sobrecarregados de passar muito tempo nas cidades dos humanos. Aqui era melhor, onde ele podia respirar sem inalar veneno, onde ele podia sentir o cheiro de vida em vez de químicos. Em poucos anos, tudo seria diferente, e ele talvez tentasse morar numa cidade humana novamente, mas não agora.

      Não até que eles estivessem totalmente estabelecidos aqui.

      Aquele era o trabalho de Zaron: supervisionar os assentamentos. Ele tinha feito pesquisa na fauna e flora da Terra por décadas, e quando o Conselho pediu sua ajuda com a próxima colonização, ele não hesitou. Qualquer coisa era melhor do que estar em casa, onde as memórias da presença da Larita estavam em todo lugar.

      Não havia mais memórias aqui. Por todas as suas semelhanças com Krina, este planeta era estranho e exótico. Sete bilhões de Homo sapiens na Terra – um número impensável – e eles estavam se multiplicando num ritmo frenético. Com seus curtos períodos, somando-se a uma falta de planejamento a longo prazo, estavam consumindo os recursos do seu planeta com extremo desrespeito ao futuro. De certa forma, eles o lembraram de Schistocerca gregaria – uma espécie de gafanhoto que havia estudado há vários anos.

      Claro, humanos eram mais inteligentes que insetos. Alguns indivíduos, como Einstein, eram até como os Krinar em alguns aspectos dos seus pensamentos. Isso não era particularmente surpresa para Zaron; ele sempre achou que este devia ser o propósito das grandes experiências dos Anciãos.

      Ao andar pelas florestas costa-riquenhas, ele se achou pensando sobre sua tarefa naquele momento. Esta parte do planeta era promissora; era fácil imaginar plantas de Krina tentando sobreviver aqui. Ele tinha feito longos estudos no solo, e tinha algumas ideias de como fazê-lo até mais acolhedor para a flora Krinar.

      Ao redor dele, a floresta era exuberante e verde, cheia da fragrância das helicônias florescendo e o som do farfalhar das folhas e dos pássaros nativos. Longe, ele podia ouvir o grito de um Alouatta palliata, um macaco bugio nativo da Costa Rica, e algo mais.

      Franzindo, Zaron aguçou o ouvido, mas o som não se repetiu.

      Curioso, ele foi para aquela direção, seus instintos de caçador em alerta. Por um segundo, o som o tinha lembrado um grito de mulher.

      Movendo-se pela densa vegetação da selva com facilidade, Zaron colocou-se em alta velocidade, pulando sobre os pequenos riachos e arbustos à sua frente. Lá, longe dos olhos dos humanos, ele podia se mover como um Krinar sem se preocupar com exposição. Em dois minutos, ele estava perto o bastante para sentir o cheiro. Afiado e acobreado, aquilo fez sua boca salivar e seu pênis se revirar.

      Aquilo era sangue.

      Sangue humano.

      Chegando ao seu destino, Zaron parou, olhando a cena à sua frente.

      Adiante, havia um rio, um riacho da montanha transbordando pelas últimas chuvas. E nas rochas grandes no meio, sob uma velha ponte de madeira cruzando o desfiladeiro, havia um corpo.

      Um corpo quebrado e contorcido de uma humana.
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      Praguejando ao respirar, Zaron pulou no rio. Se ele fosse humano, a forte correnteza o teria carregado na hora. Sendo assim, ele teve que usar toda a sua força para nadar pela água espumante. Várias vezes ao bater as pernas, elas atingiram as rochas submersas, mas ele ignorava a dor. Ferimentos não eram nada para os da sua espécie; quando chegasse nas rochas à frente, os ferimentos já teriam sarado.

      Finalmente, ele estava lá, escalando as rochas escorregadias e agachando-se ao lado da garota caída no chão. Ela estava viva; ele podia ouvir seus batimentos cardíacos fracos e erráticos e os sons gorgolejantes de sua respiração.

      Ela estava viva, mas a julgar pelos seus ferimentos, não estaria por muito tempo.

      A parte inferior do seu corpo estava revirada num ângulo estranho, seus membros esguios estavam quebrados em vários lugares, com fragmentos de ossos saindo da carne pálida e rasgada. Metade do seu rosto estava coberto com sangue, o líquido vermelho escuro escorrendo sombriamente de um corte profundo no lado do seu crânio. Sua blusa de mangas curtas escondia a maioria dos danos no seu torso, mas Zaron suspeitava que ela estivesse com hemorragia interna, sua caixa toráxica esmagada pela queda.

      Seu estômago se contraiu pela mistura de pena e um desespero estranho, Zaron olhou para a humana destroçada. Ela era jovem e, pelo que podia ver, um tanto bela. Cabelos longos louros claros, pele clara, magra, em forma... Se não estivesse à beira da morte, ele poderia se sentir atraído por ela.

      Mas ela estava praticamente morta. Na melhor das hipóteses, tinha mais alguns minutos de vida. Com todos aqueles ferimentos, era uma surpresa que seu coração ainda estivesse batendo. Os humanos eram criaturas frágeis, se machucavam facilmente e demoravam a sarar. Ele duvidava que os doutores humanos fossem capazes de curá-la, mesmo se conseguissem chegar aqui a tempo. A medicina Krinar poderia salvá-la, claro, mas Zaron não trouxe nada consigo, e a garota dificilmente sobreviveria a viagem para sua casa.

      Levantando sua mão, ele gentilmente tocou o lado ferido do rosto dela, passando os dedos pelas linhas do seu queixo. A pele dela era macia e lisa, como a de um bebê. Uma dor profunda de arrependimento atingiu seu peito; sob circunstâncias diferentes, ele a teria desfrutado.

      De repente, um som baixo e quebrado saiu da garganta dela, alarmando Zaron. E, então, chocando-o, os olhos dela se abriram.

      Emoldurados por cílios grossos e castanhos, eles eram azuis-esverdeados claros e surpreendentemente lindos.

      Por um momento, ela parecia desorientada, aqueles olhos da cor do mar cobertos de dor, mas, então, seu olhar ficou sombrio, focado no rosto dele.

      Ela sabia que ia morrer. Zaron podia ver nas suas feições. Ela sabia, e estava lutando com cada célula do seu ser.

      Sua boca se movia, seus lábios abrindo-se numa súplica sem palavras, e ele sabia o que tinha que fazer.

      Agarrando a garota, Zaron cuidadosamente a levantou, acomodando-a no seu peito.

      Era quase certo que ela não sobreviveria à viagem, mas ele não podia deixá-la ir daquele modo.

      Ninguém que se agarrava à vida tão ferozmente deveria morrer sem lutar.
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      A viagem pareceu levar uma eternidade, apesar de Zaron correr o mais rápido que pôde, tomando o cuidado de não mexer muito com a garota. A pior parte tinha sido o rio; lutando contra a correnteza com uma mão enquanto segurava a garota sobre as águas com a outra, tinha sido desafiador mesmo para ele.

      Ela ficou inconsciente novamente. Ele podia ouvir o barulho áspero dos seus pulmões, e sabia que ela não iria durar muito tempo. O rosto dela estava mortalmente pálido, sua pele, fria e úmida pelo rio.

      Finalmente, eles estavam lá.

      Carregando-a para dentro da sua habitação, Zaron cuidadosamente colocou-a na cama. Um comando de voz preciso e uma das paredes se abriu, permitindo jansha – um pequeno aparelho tubular terapêutico – flutuar na sua direção. Pegando-o no ar, Zaron colocou-o na cama antes de começar a despir a garota. Como ela não estava vestindo muita coisa – apenas uma camiseta e short jeans cortado – ele as tirou rapidamente, seu peito apertado ante a cena de ossos salientes e carne rasgada.

      Pegando o aparelho, passou sobre o corpo nu, deixando-o diagnosticar seus ferimentos. Como tinha suspeitado, eles eram extensos. Além do dano aos órgãos internos, ela tinha um ferimento na medula espinhal. Mesmo se tivesse conseguido sobreviver, ela teria ficado paralítica da cintura para baixo.

      Havia outros ferimentos também. Ossos quebrados, um corte no seu crânio, arranhões e hematomas – todos parecendo ser do acidente. Contudo, havia sinais de traumas anteriores também. Em algum momento, ela tinha quebrado o pulso, e havia tecido com cicatriz na sua perna de algum outro acidente. Ela também tinha se submetido ao primitivo tratamento dental humano, com alguns dos seus dentes escavados e preenchidos com material não orgânico.

      Zaron hesitou apenas por algum momento antes de habilitar o modo completo de cura de jansha. Se ele tivesse mais tempo e os ferimentos dela não fossem tão severos, poderia calibrar o equipamento para focar em ferimentos específicos. Mas daquele jeito, um procedimento corporal completo seria sua única chance de sobrevivência.

      O aparelho vibrou por um segundo, liberando os nanócitos reparadores, e Zaron assistia enquanto a carne danificada da garota começava a se compor, todas a suas células se regenerando de dentro para fora.
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      Acordando vagarosamente, Emily notou o fato de que se sentia bem.

      Na verdade, muito bem.

      Ela não sentia nem calor nem frio, o cobertor cobrindo-a era de peso e espessura certos. O colchão sob ela era incrivelmente confortável também; era como se ela estivesse dormindo em algo feito sob medida para seu corpo. Ela também estava surpreendentemente relaxada. A tensão constante atrás do seu pescoço tinha desaparecido pela primeira vez em meses.

      Um sorriso de contentamento curvou seus lábios, e Emily se aconchegou sob as cobertas. Esta devia ser a melhor noite dormida em anos. Ela dificilmente acreditaria que tivesse ocorrido numa pousada barata numa área remota da Costa Rica.

      Devia ter sido o ar fresco e os exercícios, decidiu ela, ainda relutante em abrir os olhos. Toda aquela caminhada devia tê-la desgastada. Caminhada... Algo soou no seu cérebro, algo perturbador...

      A queda da ponte! Ofegando, Emily pulou sentando-se, seus olhos se abrindo.

      Ela não estava na pousada.

      Ela também não estava morta.

      Por um segundo, aqueles dois fatos pareciam incompatíveis. Se ela tivesse sonhado todo o evento horrível, não deveria ter acordado no último lugar que lembrava ter ido dormir? E se não tivesse sido um sonho, onde ela estava? Por que não estava morta, ou, pelo menos, severamente machucada?

      Com o coração acelerado, Emily observou ao seu redor, apertando o cobertor no peito para proteção. Ela podia sentir o material macio raspando seu corpo – em seu corpo nu – e ver que não estava usando nenhuma roupa aumentou seu pânico mil vezes.

      Onde diabos estava ela?

      Não era um hospital, ela tinha certeza daquilo.

      Ela estava sentada em uma cama grande e redonda que tinha o colchão com a textura mais estranha que já tinha visto. Nem molas tradicionais nem o chamado ‘memory foam’, parecia ter sido feita para adaptar-se aos contornos do corpo dela. A impressão era tão forte que ela podia praticamente sentir a coisa mover-se sob ela.

      Além da cama, o cômodo estava completamente vazio. Emily não conseguia nem mesmo distinguir a fonte de luz que cobria tudo com uma luz calma. As paredes, o piso e teto eram cor de creme, como os lençóis na estranha cama.

      Também não havia janelas ou portas.

      Mas que porra?

      Sentindo-se como se estivesse hiperventilando, Emily tentou respirar profunda e calmamente. Teria de haver explicação para aquilo – uma explicação racional. Ela só tinha que entender o que era.

      Movendo-se cuidadosamente, ela pulou para o canto da cama e rodou os pés para o chão. O fato de ela poder se mover tão facilmente, sem dor ou ardência, era desconcertante. Se ela não tivesse imaginado caindo da ponte, não deveria ter, pelo menos, um par de ossos quebrados? A alternativa – que aquilo tudo tivesse sido um sonho vívido – não fazia muito sentido em virtude da sua atual localização.

      Ficando de pé, Emily puxou o cobertor da cama e se enrolou nele, tentando não transparecer o pânico que se insurgia no canto da sua mente, quando parte da parede na sua frente se dissolveu.

      Ela literalmente se dissolveu, permitindo que um homem entrasse no cômodo.

      Alto e musculoso, ele passou pela abertura tão casualmente como alguém que passasse por uma porta, seu corpo grande movendo-se com facilidade fluida e atlética.

      — Olá, Emily — Disse ele, seus olhos fixos nela. — Eu não esperava que você acordasse tão rápido.
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      Totalmente sem palavras, tudo que Emily podia fazer era ficar olhando.

      O homem na sua frente era estonteante.

      Não era atraente. Não era elegante. Muito menos bonito.

      Mas absolutamente estonteante.

      Seu cabelo negro brilhante era comprido em cima e tão grosso que acrescentava centímetros à sua já impressionante altura. Suas feições eram nitidamente masculinas e ostentavam as características mais perfeitas que Emily tinha visto. Altas maçãs do rosto, forte mandíbula, lábios cheios – era como se algum escultor tivesse decidido fazer um molde de um deus grego. Mesmo sua pele bronzeada parecia sem falhas, como num quadro que tivesse sido retocado.

      Ele parecia estrangeiro, exótico... e estupidamente bonito. Emily não tinha ideia de que raça ou etnia ele pertencia, mas ela nunca tinha visto alguém tão bonito. Ela nem sabia que homens como ele existiam.

      E ele sabia o nome dela.

      Tão logo aquele fato foi registrado, as suas batidas do coração aumentaram novamente e a sua realidade bateu à porta. Não importava como o homem aparentava; o que Emily precisava saber era onde estava e o que tinha acontecido com ela.

      — Quem é você? — Perguntou ela, apertando o cobertor mais forte contra ela. — Que lugar é esse? Como sabe meu nome?

      Seu olhar sombrio e ilegível. — Sua licença de motorista estava na sua carteira — Disse ele calmamente, sua voz grave dando calafrios até sua espinha. —, trazia algumas informações sobre você, Emily Ross da cidade de Nova York.

      Emily piscou. — Certo, está bem. E aconteceu de você ter minha carteira porque...?

      — Porque estava no bolso de seu short — Disse ele entrando na sala. A parede atrás dele se ressolidificou, a entrada desaparecendo como se nunca tivesse estado lá no início.

      Emily sentiu os cabelos finos na sua nuca se levantarem. — Que inferno é este lugar? Onde estou? — Ela podia ouvir o tom histérico da sua voz, e se forçou a respirar fundo. Num tom um pouco mais calmo, ela perguntou: — O que aconteceu comigo?

      — Sente-se, Emily. — O homem indicou a direção da cama. — Você ainda precisa descansar. Seu corpo sofreu ferimentos sérios.

      Emily deu um passo atrás, ignorando sua sugestão. — Você está dizendo que eu realmente caí da ponte? — Ela se sentiu como se estivesse num episódio de Além da Imaginação. — Isso é um hospital? Você é um médico?

      Seus lábios se curvaram em um leve sorriso. — Não exatamente, mas você pode pensar em mim como tal.

      — Isso aqui é um tipo de local de pesquisa?

      — Não — O homem parecia vagamente divertido. — Não é nada disso.

      — Bem, então é o quê? —  Emily exigiu frustrada. — Quem é você?

      — Você pode me chamar de Zaron. — Andando para a cama, ele sentou-se nela, esticando suas longas pernas musculosas. Pela primeira vez, Emily notou o fato de que ele estava vestido informalmente, com jeans azul e camiseta branca sem mangas que expunha seus braços musculosos e bronzeados. Nos pés, ele usava um par de sandálias cinza, e seu único acessório era um relógio estranho no seu pulso esquerdo. Se ele fosse um doutor, certamente não estaria vestido assim.

      — Zaron? — Repetiu ela, franzindo. — Esse é seu primeiro ou último nome?

      Ele apenas continuou olhando para ela, seu olhar sombrio inescrutável, e Emily engoliu seco, vendo que ele não tinha nenhuma intenção de respondê-la. — Ok, Zaron — Disse ela devagar, enfatizando seu nome estranho, — O que aconteceu comigo? Por que estou aqui?

      — Você caiu da ponte, Emily. — Sua voz era calma, seu rosto perfeito sem expressão. — Te achei e te trouxe para cá.

      — Certo, aham. — Ela deu um olhar incrédulo. — E como é que estou perfeitamente bem?

      — Você está com fome?

      — O quê? — Emily piscou, pasma pela mudança de assunto.

      — Perguntei se está com fome — Ele repetiu pacientemente, olhando-a com aqueles olhos sombrios e exoticamente belos. — Você não comeu nada por dois dias enquanto estava se curando. Quer algum alimento? — Havia algo no olhar dele que a lembrava do seu gato George – uma força estranha que a fazia se sentir como um rato prestes a servi-lo de brinquedo.

      De repente, a comparação parecia se encaixar direitinho – e extremamente ameaçadora. — O que eu realmente queria era alguma coisa para vestir — Disse, então, Emily, totalmente consciente do fato de que estava completamente nua sob o cobertor e presa em uma sala com um homem estranho.

      Um homem extremamente grande e musculoso.

      Que a tinha deixado nua antes.

      As palmas das suas mãos começaram a suar, e a frequência do seu coração acelerando ainda mais. Pela primeira vez, a totalidade da extensão da sua vulnerabilidade ficou clara para Emily. O homem sentado na cama não era apenas belo; ele era também enorme. Muito maior – e indubitavelmente muito mais forte – do que a própria Emily. Com um metro e setenta, ela estava acima da média de altura, mas Zaron era pelo menos uma cabeça mais alto, com músculos de aço amontoados em cada centímetro da sua moldura de ombros largos.

      Se ele decidisse machucá-la, não havia uma única coisa que ela pudesse fazer para pará-lo.

      Parte do que ela estava sentindo devia estar evidente nas suas feições, pois, ele se levantou, seu corpo poderoso movimentando-se de um modo estranhamente gracioso. — Claro — Disse ele calmamente. —, vou trazer-lhe algumas roupas agora mesmo.

      E enquanto Emily olhava chocada, a parede se dissolveu novamente, deixando-o sair pela abertura e, então, imediatamente se ressolidificando, deixando-a presa.
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      Tão logo a parede se fechou, Zaron respirou fundo, suas mãos se apertando em punho. Ele podia sentir a batida forte do seu coração, e todo seu corpo tenso, seu pau duro e grande pelo desejo. Ele ficou grato pelos olhos dela terem se fixado no seu rosto ao sair da sala; se ela tivesse olhado para baixo, sua natural desconfiança feminina teria mudado para pavor – e com boa razão.

      A força da sua reação física em relação a ela era preocupante. Mesmo agora, Zaron conseguia sentir o fraco aroma dela, e suas mãos pinicavam para tocá-la novamente, para sentir a maciez da sua pele cremosa sob seus dedos. Foi necessária toda sua força de vontade para sair, para ir para longe dela em vez de fazer o que seu corpo exigia e afundar-se dentro da carne sedosa dela.

      Ele não tinha desejado uma mulher tanto assim em anos.

      Oito anos, para ser exato.

      Aquela percepção era como um soco no estômago. Por um momento, as memórias ameaçavam consumir Zaron novamente, para levá-lo na cova negra do desespero. Foi apenas pela sua força de vontade que ele foi capaz de levar seus pensamentos de volta para a garota humana – um tema bem mais seguro para pensar.

      Pelos últimos dois dias, ele tinha tomado conta de todas as necessidades dela, assegurando-se de que ela ficasse limpa e confortável enquanto se curava. Ele a tinha banhado, lavado o cabelo dela, tomado conta dela enquanto dormia. Até aquele ponto, tinha conhecido mais seu corpo do que o da maioria das mulheres que tinha transado, apesar disso, ele ainda era um estranho para ela.

      Um estranho que quase não conseguia conter sua atração por ela.

      Ele não tinha certeza de quando seu desejo de ajudar a garota tinha se transformado numa avidez profunda e incontrolável. No começo, tudo que tinha visto foi uma criatura quebrada que tinha que ser consertada – um humano frágil que se agarrava à vida com determinação surpreendente. Ele tinha desejado curar os ferimentos dela, parar o sofrimento, e sexo tinha sido a última coisa na sua mente.

      Em algum momento nos últimos dois dias, contudo, aquilo tinha mudado. Conforme seu corpo se recuperava, ele começou a notar a plenitude dos seus seios, a maciez dos seus lábios, suas covinhas sensuais na base da sua coluna... Apesar de magra, sua figura era deliciosamente feminina, e pouco tempo depois, tudo que podia pensar era em tocá-la, sentir o seu gosto... fodê-la.

      Era insano. Apesar de bonita, a garota era muito diferente do tipo comum. Durante seu tempo na Terra, Zaron tinha descoberto de que gostava de altas, morenas curvilíneas que o lembravam as mulheres de Krinar, diferente das louras de aparência delicada com a inconfundível cor humana. Nenhum Krinar tinha cabelos tão claros ou olhos daquele estranho tom de azul, mas nela – na Emily – aquela combinação estranhamente atraente, lembrava-o das ilustrações de anjos que tinha visto nos livros humanos. Até onde a espécie dela ia, sua pequena hóspede era mais do que bonita.

      Ela era devastadoramente linda.

      Pelo menos, seu pau parecia convencido daquele fato.

      Respirando fundo outra vez, Zaron forçou suas mãos a se abrirem, determinado a recuperar o equilíbrio. Ele não tinha ideia por que queria tanto aquela garota humana, mas paciência era essencial aqui. Paciência e alto controle. Ele não queria assustá-la. Ela já estava confusa e ansiosa por ter acordado num lugar estranho, numa condição que nenhum humano podia compreender facilmente. Ele tinha que ser cuidadoso com ela, revelar a verdade cautelosamente de uma forma que ela não entrasse em pânico.

      Ele não queria que ela tivesse medo dele quando viesse para sua cama.

      E ela viria para ele. Coisa que Zaron estava certo. Uma checagem rápida nos antecedentes da sua hóspede tinha revelado que ela não era casada e não tinha filhos, vivendo só num pequeno apartamento no distrito de Manhattan, em Nova York. Ela não foi reivindicada, e Zaron a desejava mais do que tinha desejado qualquer mulher desde Larita.

      Ele a queria, e pretendia tê-la.

      Tudo que precisava era de um pouco de paciência.
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      Emily esperou Zaron retornar, seu pé batendo impacientemente no chão.

      Após ele sair, ela tinha ido à mesma parede e tocou-a, tentando descobrir como funcionava. Com certeza, tinha que haver um mecanismo deslizante de algum tipo, e a parede apenas parecia que tivesse dissolvido.

      Para seu desapontamento, ela não tinha achado nada, apesar de ter notado que a parede tinha uma textura estranha. Parecia quente sob as pontas dos seus dedos – quente e lisa, quase como um ser vivo. Ela se distraiu por um minuto batendo nela, mas se cansou daquilo e sentou-se de volta na cama para esperar o estranho não-exatamente-doutor voltar.

      Pela primeira vez na sua vida adulta, Emily não tinha ideia do que fazer. Ela sempre foi a menina calma e criativa, aquela que podia lidar com qualquer problema de uma maneira disciplinada e analítica e chegar a uma solução exequível. Aquela situação, contudo, não era algo que já tivesse passado antes. Ela não tinha ideia de onde estava ou como tinha chegado lá, ou, até mesmo, como estava viva. Tudo naquilo parecia surreal, do homem exoticamente bonito com seu nome soando estrangeiro até o quarto que parecia algo saído da ficção científica.

      Seria aquele um local de pesquisa secreta de algum governo no fim das contas? Zaron tinha negado, mas daí, novamente, o que o motivaria a dizer a verdade? Todo aquele lugar – qualquer que fosse – devia ser secreto, e ele poderia ter problemas por dizer qualquer coisa.

      O fato de que estava considerando teorias conspiratórias sobre laboratórios secretos de governos divertiu Emily até certo ponto. Ela tinha sempre sido uma pessoa racional, com bom senso, não alguém dada a voos fantasiosos. Mesmo quando criança, ela nunca tinha acreditado em Papai Noel ou coisas como monstros que apareciam no escuro; aquelas possibilidades nunca pareceram lógicas para ela – assim como laboratórios governamentais secretos na Costa Rica pareciam agora.

      Mas qual era a alternativa? A pergunta martelava a cabeça de Emily, aumentando sua impaciência. Ela não podia pensar em nada que explicasse sua situação atual – além da sua mente criando todo o cenário. Poderia ser? Seria possível que ela tivesse batido a cabeça e estivesse deitada num hospital com uma lesão cerebral?

      Antes que pudesse continuar aquela linha de raciocínio, a parede se abriu novamente e Zaron entrou no quarto, movendo-se com a mesma elegância fluida que ela tinha notado antes.

      — Aqui está — Disse ele, dando-lhe um vestido rosa claro e um par de sandálias brancas. —, você pode vestir-se se desejar.

      — Hum, obrigada — Disse Emily insegura, pegando os itens dele. — Tem um banheiro que eu poderia usar?

      — Claro. — Ele atravessou o quarto, indo para a parede oposta. — Venha, deixe-me mostrar-lhe.

      Emily seguiu-o, imaginando onde o banheiro poderia estar escondido. Quando ela chegou perto da parede, ela se dissolveu novamente, criando uma entrada para uma pequena sala. Zaron entrou, indicando para ela se juntar a ele.

      — Aquele é o vaso — Disse ele, apontando para um objeto cilíndrico no canto quando ela entrou no cômodo. — Você tem apenas que sentar nele, e ele cuidará de tudo. Então, pode se refrescar perto do outro canto. — Ele apontou para uma pequena saliência parecendo uma pia. — Se você precisar de uma ducha mais tarde, eu posso te mostrar como operá-la também.

      Emily sentiu o rosto dela aquecer. — Ok, obrigada. Eu devo conseguir me virar daqui em diante. Você pode sair novamente? Eu só preciso de um minuto.

      Os cantos dos lábios dele deram um pequeno sorriso. — Certamente — Disse ele, e com um movimento suave, partiu, deixando Emily sozinha novamente.

      Tão logo a parede se fechou, ela largou o cobertor no chão e colocou o vestido que o homem tinha lhe dado. Era um vestido de verão com alças finas. Para surpresa da Emily, coube nela perfeitamente, moldando gentilmente cada curva do seu corpo. Até mesmo os seios dela se sentiam confortavelmente apoiados pelo forro fino e robusto do corpete. Sendo o material novamente algo incomum. A textura era de lã, mas com a leve sensação de algodão. As sandálias também serviram perfeitamente; era como se fossem feitas sob medida para seus pés. Não havia roupa de baixo, mas Emily decidiu não reclamar sobre aquilo por enquanto. Apenas ter alguma roupa já era um avanço.

      Depois, ela virou sua atenção para o vaso. Era um cilindro em pé e oco com bordas arredondadas. Não havia água dentro, nem havia qualquer mecanismo de descarga conectado. Zaron disse que ela tinha apenas que se sentar nele. Emily hesitou por um minuto, pensando naquilo, então, levantou a saia do vestido, sentando-se cuidadosamente no cilindro batendo de ombros mentalmente.

      Uma garota tinha que fazer xixi quando tivesse que fazer xixi.

      Quando terminou, ela sentiu uma brisa morna movendo sob sua carne exposta. Sua pele formigou por um segundo, e Emily ofegou, pulando do cilindro. O formigar diminuiu rapidamente. Quando ela olhou de novo para o cilindro, ela viu que estava sem manchas, tão perfeitamente limpo quanto tinha estado no início. Ao mesmo tempo, ela viu que também se sentia limpa e seca, mesmo não tendo usado nenhum papel higiênico – outra coisa que faltava no estranho banheiro.

      Franzindo desconcertada, Emily voltou ao objeto igual a uma pia no outro canto. Não havia torneiras ou botões, então, ela apenas abanou as mãos para aquilo, esperando que tivesse sensores de movimento. Quase que de imediato, um fluxo morno líquido saiu, cobrindo suas mãos com uma substância de fragrância agradável que lembrava vagamente sabonete. Antes que Emily pudesse esfregar suas mãos umas nas outras, a substância evaporou, deixando suas mãos limpas e secas.

      Um antisséptico chique. Legal.

      Com todos os assuntos urgentes tratados, Emily foi para a parede onde tinha sido a entrada. Ao se aproximar, a entrada apareceu novamente, como se tivesse sentido-a vindo.

      — Certo, ok — Ela murmurou, passando pela abertura antes que aquilo tivesse a chance de fechar novamente. Tão logo ela entrou no quarto, a porta para o banheiro desapareceu.

      Emily ficou olhando para aquilo por alguns segundos, então, balançou a cabeça. Ela precisava conversar com Zaron e conseguir algumas respostas rapidamente. Aquilo era ridículo.

      Notando um movimento no canto dos olhos, ela se virou e viu que a passagem para fora da sala tinha aparecido novamente. Zaron estava em pé no outro lado da entrada.

      — Venha — Disse ele, sinalizando para ela passar pela abertura. —, gostaria que você me acompanhasse no almoço.

      — Ok, claro. — Emily cuidadosamente saiu, desta vez olhando para os lados da parede tentando ver se descobria como era operada. Para seu desapontamento, também não havia nenhum mecanismo visível. Os lados da abertura eram lisos e polidos, sem entalhes ou rebordas que indicassem um tipo de porta corrediça.

      Tão logo estava no outro lado, a parede se formou novamente, solidificando-se bem na frente dos olhos de Emily.

      Inacreditável.

      Virando-se para Zaron, Emily encarou-o frustrada. — Como esta coisa funciona? — Inquiriu ela, batendo na parede. — Que tipo de material é este?

      Zaron olhou para ela calmamente. — Eu poderia te dizer o nome disso, mas não significaria nada para você. Sobre como funciona, não sou um projetista, e não seria capaz de te dar uma boa explicação.

      Não é um projetista? O que ele quis dizer? — Bem, o que você é então?

      Uma vaga ideia de sorriso apareceu nos seus belos lábios. — Sou o que você poderia chamar de um biólogo, com uma especialização extra em edafologia. Eu estudo todas as espécies de criaturas vivas assim como o solo que as nutrem.

      Emily piscou. — Entendo. — Então, ele era um pesquisador de algum tipo. — E este é seu laboratório?

      — Não. — Ele balançou a cabeça. — Esta é minha casa temporária.

      Casa? Emily olhou em volta do cômodo incrédula. Como a cama que ela acabara de sair, tudo em volta era decorado em tons de marfim e creme, com uma luz tênue saindo de uma fonte não localizada. Não havia janelas ou portas, e a mobília novamente era mínima. Além de uma prancha longa e branca no meio que lembrava um banco liso e algumas plantas florescendo nos cantos, o cômodo estava essencialmente vazio.

      Franzindo, Emily deu um passo para a prancha que parecia um banco. Ela estava quase certa de que seus olhos a estavam enganando porque ... — Esse negócio está flutuando no ar? — Perguntou ela incrédula, se ajoelhando para olhar sob a prancha. — Isso está seguro por algum tipo de ímã?

      — Claro que não — Disse Zaron, indo ficar em pé perto dela. — Está utilizando tecnologia de campo de força.

      Ainda de quatro, Emily olhou para ele. Pairando sobre ela, ele parecia até maior – um homem poderoso. Um medo indesejável serpenteou sua espinha novamente. — Tecnologia de campo de força? — Repetiu ela devagar, sentindo-se como se tivesse caído num buraco de coelho de ficção científica. — Sobre o que você está falando?

      Ele a olhava de forma fria e sombria. — Por que não comemos algo e te explicarei — Sugeriu ele gentilmente. Seu tom era manso, mas Emily podia sentir a força por trás. Ele não tinha nenhuma intenção de responder suas perguntas agora.

      — Certo — Disse ela desconfiada, começando a ficar de pé. — Eu só... — E, então, ela quase ofegou porque a mão dele estava no seu cotovelo, ajudando-a a se levantar. Seu toque era suave, solícito, mas havia algo possessivo na sua pegada, no modo como seus dedos demoraram no braço dela por mais dois segundos antes de soltá-la.

      Seu coração pulava na garganta, Emily deu um passo atrás, olhando para ele. Tão ilógico quanto parecia, ela se sentiu marcada pelo seu toque, sua pele pinicando onde ele tinha tocado. Ele estava olhando para ela também, seus olhos brilhando com uma emoção estranha. Pela primeira vez, Emily notou que suas íris não eram castanhas escuras como ela tinha pensado inicialmente – elas eram negras.

      Sentindo-se completamente desconcertada, Emily fez o que sempre fazia quando em situações difíceis na sua vida.

      Ela vestiu uma máscara alegre.

      — Ok — Disse ela radiante. —, vamos comer e conversar.
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      Animado pelo repentino interesse da garota pela refeição, Zaron a conduziu para a cozinha.

      Ele estava feliz de ter tido a oportunidade de tocá-la de maneira casual e não sexual. Era importante fazê-la acostumar-se com seu toque. De muitos modos, seduzir Emily seria como domesticar uma criatura selvagem. Ele precisava se aproximar dela vagarosamente e ganhar sua confiança. Ela precisava acreditar que ele não a machucaria; de outro modo, ela entraria em pânico na primeira sugestão de intenção sexual da parte dele.

      A parte boa era que ela estava prestando atenção nele. Era a consciência primitiva feminina de um macho atraente e saudável. Ela devia ter ficado espantada com seu toque, mas ela também tinha ficado sensivelmente excitada. Aquilo tinha se mostrado pela pequena dilatação das suas pupilas e no aumento rápido das batidas do seu coração. Seu cheiro feminino ficou mais forte também. Se Zaron tivesse tocado as dobras delicadas entre suas coxas, sem dúvida, ele as teria achado quentes e escorregadias, o corpo dela instintivamente se preparando para o ato de acasalamento.

      Seu povo tinha descoberto a compatibilidade sexual com o Homo sapiens há muito tempo. Embora o DNA de suas espécies fosse diferente o suficiente para que nenhum cruzamento fosse possível, os esforços dos Anciãos tinham assegurado que os humanos seriam bem similares aos Krinars em termos de aparência externa e estrutura corporal. Ninguém sabia por que os Anciãos tinham escolhido fazer aquilo daquele modo, mas o resultado final foi uma espécie que muitos Krinars acharam bem desejosos como parceiros de cama – especialmente dado as qualidades afrodisíacas do sangue humano.

      E esta humana, em particular, era mais desejável do que a maioria, pensou Zaron, vendo Emily olhando abismada para a mesa e cadeiras na cozinha. Como o sofá na sala de estar, eles eram mantidos no lugar por um tipo de campo de força, dando a impressão de estarem flutuando. Para um humano típico do século vinte e um, tal tecnologia parecia mais mágica – apesar dos humanos estarem agora mais bem informados para não atribuir tudo ao sobrenatural.

      Zaron ainda estava debatendo o quanto deveria falar à garota. Nos últimos dois dias, enquanto tomava conta dela, ele tinha pensado na possibilidade de não revelar nada – de fingir que era humano. Ele tinha até mesmo considerado levá-la de volta à ponte e deixá-la lá antes que recuperasse a consciência. Deixar que ela atribuísse sua sobrevivência a um milagre ou sua queda a um sonho, o mais fácil que sua mente aceitasse. Ele tinha hesitado, contudo, seu crescente desejo por ela brigando com sua vontade de evitar situações potencialmente problemáticas – e, então, ela acordou algumas horas mais cedo do que ele tinha esperado.

      Agora ele tinha uma humana confusa e desconfiada nas suas mãos – uma humana que lhe dava um olhar frustrado com seus olhos aquamarinhos.

      — Deixe-me adivinhar — Disse ela, apontando a mesa. —, mais tecnologia de campo de força?

      O divertimento de Zaron aumentou ao sarcasmo velado na pergunta da garota. — Sim, exatamente — Disse ele, indo sentar-se na cadeira flutuante. O material inteligente imediatamente se ajustou ao seu corpo, avaliando sua postura de maneira a prover uma experiência o mais confortável possível ao sentar-se.

      — Você quer que eu me sente nisso? — Sua voz aumentou. — Numa tábua que flutua no ar?

      — Você não vai cair, eu prometo —  Disse Zaron, segurando sua vontade de sorrir quando a garota se aproximou da mesa com todo o entusiasmo de alguém que estava prestes a ser processado por assassinato. — É bem legal, de fato.

      — Aham — Murmurou ela, cuidadosamente se abaixando no assento. Então, seus olhos se alargaram. Ela sentiu a cadeira se movendo enquanto se ajustava a ela. Em segundos, estava sentada com suas costas completamente seguras, parecendo bem espantada.

      Dessa vez, Zaron não conseguiu segurar um riso. Ele não tinha esperado se divertir com essa parte, mas estava. Apresentando este pequeno humano ao seu mundo podia ser prazeroso em mais de uma maneira, pensou ele, olhando enquanto ela se virava tentando ver as costas da sua cadeira. Claro, que a cadeira inteligente se virava com ela, as costas desaparecendo na hora que Emily tentava estudá-la.

      Quando ela se virou para olhar para ele, o olhar no seu rosto era indescritível. — Sério, que troço é esse? — Exigiu ela, suas mãos agarrando as bordas da mesa. — Onde estou?

      Zaron riu calmamente. — Você está na minha casa, Emily — Disse ele, pacientemente repetindo a informação que já tinha dado a ela. —, e esse troço é minha mobília.

      — Que tipo de mobília faz isso? A coisa se moveu. Ela desapareceu em mim.

      — Sim, desapareceu —  Concordou Zaron. — Está projetada para se autoajustar ao seu corpo com o objetivo de te dar o máximo de conforto. Quando você se virou, não era mais confortável para você, então, ela se ajustou.

      — Certo, claro. — Apertando seus olhos fechados, ela esfregou suas têmporas com uma expressão de dor no rosto.

      Imediatamente preocupado, Zaron cruzou a mesa e apertou as costas da sua mão na testa dela. — Você está se sentindo bem? — Os humanos eram inacreditavelmente frágeis, seus corpos fracos e suscetíveis a toda forma de males que eram totalmente estranhos ao seu povo. Dores de cabeça, por exemplo. Zaron nunca tinha sofrido uma, exceto por alguns poucos momentos após um ferimento na cabeça, mas ele sabia que era uma aflição comum na espécie de Emily.

      Ao seu toque, ela pulou para trás, seus olhos abrindo-se rapidamente. — Claro — Disse ela com o mesmo brilho falso. — Estou muito bem. — Quando Zaron continuou olhando para ela em dúvida, ela acrescentou: — Não, sério, estou bem. Tenho certeza de ter caído uns sessenta metros, mas estou totalmente bem.

      Zaron escolheu ignorar a última parte do pronunciamento. — Certo — Disse ele, se recostando. —, mas se você tiver uma dor de cabeça, me fale. Posso dar um jeito nisso.

      Ela inspirou profunda e vagarosamente, atraindo o olhar dele para o suave volume dos seus seios. — Como daria um jeito nisso? — Ela perguntou, e Zaron se esforçou a focar no rosto dela.

      Agora não era a hora de ceder a essa atração.

      — Você me curou antes? — Persistiu ela quando Zaron não respondeu imediatamente.  — Como pode ser que eu esteja perfeitamente bem depois de ter caído daquela altura? — Seus olhos se abrindo como se ela tivesse tido algum tipo de pensamento. — Espere um minuto, que dia é hoje? Eu estava em coma ou algo parecido?

      — Não, você não estava em coma —  Disse Zaron, entendendo sua preocupação. — Hoje é quinta-feira, seis de junho.

      — Então, estive desacordada por dois dias.

      Zaron assentiu. — Sim, precisamente. — Ele estava ficando com fome, e tinha certeza de que a garota também deveria estar. Explicações poderiam esperar. Mudando para Krinar, ele rapidamente pediu uma salada para ambos.

      Emily franziu para ele. — O que você acabou de falar?

      — Pedi comida para nós — Explicou Zaron. — Desculpe-me, minha casa não está programada a responder comandos em inglês.

      — Aham — Ela estava olhando para ele como se ele fosse maluco. — Mas sua casa está programada para responder a comandos em que língua que foi aquela?

      — O idioma em questão é Krinar — Disse Zaron, finalmente chegando a uma decisão. Ele poderia continuar a manter a garota no escuro, mas aquilo não era realmente necessário. Dado ao fato do quanto ela já tinha visto, ele não seria capaz de deixá-la ir embora – e ela iria conhecer a verdade bem breve.

      — Krinar? — Ela parecia confusa enquanto repetia a palavra com pequeno sotaque Americano. — Que parte do mundo é isso?

      — Krinar é a língua falada em Krina — Disse Zaron calmamente, olhando as feições de Emily. —, meu planeta natal.
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      Emily olhou para o belo homem à sua frente, incapaz de acreditar nos seus ouvidos. — Espere... o quê? Você disse seu planeta natal?
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"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
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3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
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5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
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MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
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OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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